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Ética e Moral 
Ética (grego) 
•  éthos, que significa hábito ou 

costume (= moral) 
• originou-se posteriormente o 

vocábulo êthos, que significa modo 
ser ou caráter.  

 

(Fonte:  letrasuspdownload.wordpress.com/.../) 

•  

Moral ( latim- MOS ou MORES)- costumes, no sentido 
de conjunto de normas ou regras adquiridas por 
hábitos 
conjunto de costumes e opiniões que um indivíduo ou 
um grupo de indivíduos possuem relativamente ao 
comportamento; 
 
 
 

Aristóteles (384-322 a.C.) 

http://letrasuspdownload.wordpress.com/2009/09/06/livro-retorica/
http://letrasuspdownload.wordpress.com/2009/09/06/livro-retorica/


O Código de Hamurabi 

• Hamurabi, rei da 
Babilônia, foi o primeiro a 
instituir um código civil e 
criminal. Estima-se que o 
código tenha sido 
elaborado por volta de 
1.700 a.C.  

Louvre (Paris) 



XIII - MÉDICOS E VETERINÁRIOS; 
ARQUITETOS E BATELEIROS (SALÁRIOS, 

HONORÁRIOS E RESPONSABILIDADE) 

• 215º - Se um médico trata alguém de uma 
grave ferida com a lanceta de bronze e o 
cura ou se ele abre a alguém uma incisão com 
a lanceta de bronze e o olho é salvo, deverá 
receber dez siclos. 
216º - Se é um liberto, ele receberá cinco 
siclos. 
217º - Se é o escravo de alguém, o seu 
proprietário deverá dar ao médico dois siclos. 
 



XIII - MÉDICOS E VETERINÁRIOS; 
ARQUITETOS E BATELEIROS 

(SALÁRIOS, HONORÁRIOS E 
RESPONSABILIDADE) 

• 218º - Se um médico trata alguém de 
uma grave ferida com a lanceta de 
bronze e o mata ou lhe abre uma 
incisão com a lanceta de bronze e o 
olho fica perdido, se lhe deverão 
cortar as mãos. 

•  ... E segue até o item 223º 



CORPORAÇÕES DE OFÍCIO 
• associações que surgiram na Idade 

Média, a partir do século XII, para 
regulamentar o processo 
produtivo artesanal nas cidades 

• as guildas = operários qualificados numa 
determinada função, que uniam-se em 
corporações, a fim de se defenderem e 
de negociarem de forma mais eficiente 

• Essas corporações estabeleceram regras 
para o ingresso na profissão e tinham 
controle de quantidade, da qualidade e 
dos preços dos produtos produzidos 



Profissão  
• tem como finalidade o bem comum e o interesse público 

• tem uma dimensão social, de serviço à comunidade, 

• Tem dimensão individual (na forma de benefício particular 
que se retira dela). 

 

• Todas as profissões implicam em uma ética, uma vez que 
se relacionam sempre com os seres humanos. 

 

• A ética de cada uma das profissões depende dos deveres 
ou a “deontologia” que cada profissional aplique aos casos 
concretos que se podem apresentar no âmbito social e 
pessoal. 



ÉTICA DEONTOLÓGICA 

 

 

 

 

 

ÉTICA DO DEVER 



 
DEON --- DEVER 

 

VALOR DA AÇÃO NÃO DEPENDE DE SUAS 

CONSEQÜÊNCIAS 

 

ÉTICA DO DEVER 



IMMANUEL KANT 
1724 - 1804 

 

AÇÃO MORAL 

 

 

 

REALIZADA POR 

DEVER 



 
•RACIONALIDADE: A razão é a faculdade 
de excelência dos seres humanos.  
•DIGNIDADE HUMANA: Os seres humanos 
devem ser tratados como um fim em si 
mesmo, nunca como um meio. 
•VALORES ABSOLUTOS: Há valores 
absolutos, isto é, bons ou maus por si 
mesmos independentes das conseqüências que 
produzam 
•SENTIMENTO DE DEVER: Uma ação é 
moral, somente, quando realizada pelo 
sentimento de dever.  
 
 
 

 

PRESSUPOSTOS 



 

PRINCÍPIO DE UNIVERSALIZAÇÃO 
 

MEU ATO DEVE VALER PARA TODO E 

QUALQUER SER RACIONAL. 

 

AÇÃO É MORAL: 

 

SE SATISFAZ A UNIVERSALIZAÇÃO EXIGIDA 

PELO IMPERATIVO CATEGÓRICO. 

 



 “Age de tal forma que trates a 

humanidade, na tua pessoa ou na 

pessoa de outrem, sempre como 

um fim e nunca apenas como um 

meio”. 



ÉTICA E DEONTOLOGIA 
 

• A deontologia é o estudo ou ciência do que é 
devido (do grego to déon, que significa o 
necessário, o conveniente, o devido, o 
obrigatório; e logos). 

 

• A deontologia é um conjunto de comportamentos 
exigíveis aos profissionais, muitas vezes não 
codificados em regulamentação jurídica. 

 

• Assim, a deontologia é uma ética profissional das 
obrigações práticas, baseada na livre ação da 
pessoa e no seu caráter moral. 



•  dikeos, em grego, significa 
direito  

 

• Moral dos direitos 

DICEOLOGIA 



  
Profissão (segundo as ciências sociais)- deve 

agrupar um conjunto de características, entre 
elas: 

• A existência de um conjunto de conhecimentos 
científicos necessários, para seu exercício; 

• Um órgão de classe responsável pelo ingresso 
de novos profissionais, pela manutenção dos 
registros e pela avaliação da conduta dos 
profissionais;  

• Razoável controle exercido pela profissão sobre 
as instituições de ensino; 

• Uma cultura própria e específica; 
• Um conjunto de preceitos éticos a serem 

seguidos. 
 



CÓDIGO DE ÉTICA 
• não defende a idéia de moldar o que é 
legal ou não, na evolução da ciência e 
da tecnologia 

• Traz perspectivas para o futuro da 
espécie humana, a luz dos novos 
conhecimentos e de novas experiências 
de vida, reavaliando os valores 
tradicionais referentes à vida,à 
morte, à saúde e à liberdade.  



CÓDIGOS  DE ÉTICA 

• representa uma opinião majoritária 
dos profissionais face a crescente 
complexidade do exercício 
profissional, onde se faz necessário 
um conjunto de diretrizes que 
orientem os profissionais em certas 
situações de grande dificuldade. 

 



• Nenhum código de ética consegue 
entretanto, dar indicações para todos 
os conflitos que aparecem no exercício 
de determinada profissão. Por isso, 
deve ser suplementado com 
orientações de órgãos competentes e 
por associações profissionais. 



CÓDIGO DE ÉTICA 

Preceitos que versem sobre obrigações 
do grupo:  

• competência,  

• responsabilidade 

•  integridade   



Competência 

• domínio do conhecimento teórico e 
prático da técnica que se especializou.  

• o profissional deve buscar 
continuadamente conhecimento para 
dominar de maneira qualificada a sua 
profissão. 

• a motivação, a dedicação e a 
humildade surgem como uma dimensão 
necessária à pessoa do profissional 



Responsabilidade 

• está relacionada à capacidade profissional de escolher 
caminhos que devem ser tomados no processo 
decisório, quer em sua vida profissional, quer para os 
empreendimentos ou negócios. 

• necessita do entendimento apurado das ações tomadas 
nas intenções e efeitos. 

• cabe ao profissional medir muito bem quais as 
intenções e efeitos ou conseqüências que envolvem as 
decisões.  

• é um dever, é uma máxima absoluta.  
• todo agente social pode ser responsabilizado pelas 

escolhas que faz.  
• Não lhe é permitido alegar neutralidade ou 

desconhecimento de causa. 



Integridade 

• desenvolver uma relação baseada em 
valores sólidos consigo mesmo e com o 
seu local de trabalho.  

• cumprir com os deveres que são 
esperados pelas contrapartes da 
profissão.  

• ter uma relação de pertencimento ao 
lugar onde vive, ou seja, ter uma relação 
muito forte profissionalmente com as 
pessoas e com o lugar onde está 
inserido. 



• A Ética profissional tem relação 
direta com a confiança que a 
sociedade deposita no especialista que 
executa determinado trabalho. Essa 
confiança decorre da diferença entre 
profissão e ocupação. 



•  1867,-a Gazeta Medica da Bahia publicou 
uma tradução do Código da Associação 
Médica Americana, escrito sob influência 
da obra de Thomas Percival.  
 

•  1929, o Sindicato Médico Brasileiro 
publicou o Código de Moral Médica, uma 
tradução do Código de Moral Médica 
aprovado pelo IV Congresso Médico Latino-
Americano 



• 1931-Primeira produção brasileira –
adaptado à realidade brasileira. 
Produzido a partir  do 1º Congresso 
Médico Sindicalista, com  a participação 
dos profissionais e corporações médicas.  
Foi aprovado o Código de Deontologia 
Medica, sem entretanto ter status 
jurídico. 

 



• 1944 - O primeiro código oficialmente 
reconhecido no Brasil foi o Código de 
Deontologia Médica, aprovado em outubro 
no IV Congresso Médico Sindicalista.  

• 1953, a Associação Médica Brasileira 
(AMB) produz o Código de Deontologia 
Médica, que é assumido, posteriormente, 
pelo Conselho Federal de Medicina, então 
remodelado como entidade normativa e 
tribunal de ética pela Lei 3.268/1957. 
 



• 1963- O Conselho Federal assume a tarefa de 
votar e alterar a Código de Deontologia 
Médica. O trabalho é consubstanciado no 
Congresso dos Conselhos Regionais de Medicina.  
O Código de Ética Médica,  entrou em vigor em 
janeiro de 1965, após pequenas modificações. 
 

• 1984,  foi promulgado o chamado Código 
Brasileiro de Deontologia Médica.   
 

• 1988- como parte do processo de 
redemocratização do país, tem origem um novo 
código. Seu texto foi produzido durante a 
Primeira Conferência Nacional de Ética Médica, 
realizada em 1987 no Rio de Janeiro. 



RESOLUÇÃO CFM Nº 
1931/2009 

• Publicada no D.O.U.  de 24 de 
setembro de 2009, Seção I, p. 90 

• Retificação publicada no D.O.U. de 
13 de outubro de 2009, Seção I, 
p.173) 

• Aprova o Código de Ética Médica 



Aspectos Bioéticos 

• Beneficência 

• Não-maleficência 

• Justiça 

 

• Autonomia 

• Vulnerabilidade 

• Equidade 



Código de Ética Médica 
PREÂMBULO 

IV-Este Código de Ética Médica é 
composto de 25 princípios fundamentais 
do exercício da Medicina, 10 normas 
diceológicas, 118 normas deontológicas 
e quatro disposições gerais. A 
transgressão das normas deontológicas 
sujeitará os infratores às penas 
disciplinares previstas em lei. 



Capítulo I- PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS 

VI - O médico guardará absoluto respeito 
pelo ser humano e atuará sempre em seu 
benefício. Jamais utilizará seus 
conhecimentos para causar sofrimento 
físico ou moral, para o extermínio do ser 
humano ou para permitir e acobertar 
tentativa contra sua dignidade e 
integridade. 

Código de Ética Médica 



Código de Ética Médica 

Capítulo I- PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS 

VII -O médico exercerá sua profissão com 
autonomia, não sendo obrigado a prestar 
serviços que contrariem os ditames de sua 
consciência ou a quem não deseje, 
excetuadas as situações de ausência de 
outro médico, em caso de urgência ou 
emergência, ou quando sua recusa possa 
trazer danos à saúde do paciente. 



Código de Ética Médica 

Capítulo I- PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS 

 

XI - O médico guardará sigilo a respeito 
das informações de que detenha 
conhecimento no desempenho de suas 
funções, com exceção dos casos 
previstos em lei. 



Código de Ética Médica 

Capítulo I- PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS 

XXI - No processo de tomada de 
decisões profissionais, de acordo com 
seus ditames de consciência e as 
previsões legais, o médico aceitará as 
escolhas de seus pacientes, relativas 
aos procedimentos diagnósticos e 
terapêuticos por eles expressos, 
desde que adequadas ao caso e 
cientificamente reconhecidas. 

 



Código de Ética Médica 

Capítulo I- PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS 

XXII - Nas situações clínicas 
irreversíveis e terminais, o médico 
evitará a realização de procedimentos 
diagnósticos e terapêuticos 
desnecessários e propiciará aos 
pacientes sob sua atenção todos os 
cuidados paliativos apropriados. 

 

 



Código de Ética Médica 

Capítulo I- PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS 

XXIV - Sempre que participar de 
pesquisas envolvendo seres humanos ou 
qualquer animal, o médico respeitará 
as normas éticas nacionais, bem como 
protegerá a vulnerabilidade dos 
sujeitos da pesquisa. 

 

 



• XXV - Na aplicação dos 
conhecimentos criados pelas novas 
tecnologias, considerando-se suas 
repercussões tanto nas gerações 
presentes quanto nas futuras, o 

médico zelará para que as pessoas não 
sejam discriminadas por nenhuma 

razão vinculada a herança genética, 
protegendo-as em sua dignidade, 

identidade e integridade. 



Joan Miró.  
Bathing Woman. 1925.  
Oil on canvas.  
Musée National d'Art 
Moderne, Centre Georges 
Pompidou, Paris, France. 
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